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Baixo custo de manutenção
aliado à alta tecnologia

MaxxuM Mecânico



CASE IH a dois mil por hora!
A produção brasileira de cana-de-

açúcar deu um salto quantitativo 
e qualitativo nos últimos dez anos. 

De atividade secundária e marginal, tor-
nou-se o centro das atenções de governos, 
empresas e investidores globais. De alter-
nativa local, passou a solução efetiva para 
a crise energética mundial. Volumosos in-
vestimentos em pesquisa e aprimoramento 

técnico foram decisivos 
para esse salto, do qual 
a CASE IH se orgulha 
em ter contribuído, 
oferecendo máquinas 
de grande produtivida-
de, eficiência e dispo-
nibilidade.

A importância des-
te momento pôde ser 
comprovada em outubro 
deste ano, quando come-

moramos a produção da Colhedora de Cana 
nº 2.000. Mais do que o próprio número que é 
reflexo do crescente nível de mecanização no 
setor, o que nos chama a atenção é a significa-
tiva redução do tempo em que atingimos esta 
marca. Há apenas um ano e meio, comemorá-
vamos a produção da milésima Colhedora de 
Cana. Número este que necessitou de aproxi-
madamente 10 anos para ser atingido. 

Para marcar este feito histórico, realiza-
mos um evento nas dependências da nos-
sa fábrica em Piracicaba (SP) no início de 
novembro, que contou com a presença ilus-
tre do Sr. Randy Baker – Presidente e CEO 
Mundial da CASE IH, além de outros mem-
bros de nosso corpo diretivo dos EUA.

Chamo também a atenção do amigo 
leitor da Farm Fórum para o lançamento 
da nova linha de tratores Maxxum com 
câmbio mecânico. Após inúmeros testes 
e provas de campo, o modelo está pron-
to para ser a grande vedete do próximo 
ano. Numa configuração que atende as 
crescentes solicitações do mercado, será a 
melhor e mais confiável opção para as di-
versas operações nos setores canavieiros e 
de grãos. Um legítimo CASE IH!

Legítimas também são as plantadeiras 
CASE IH que estão ajudando os produto-
res de grãos do cerrado. Em maiores ou 
menores extensões, com janelas de plan-
tio cada vez mais reduzidas, eles são obri-
gados a investir em equipamentos que ga-
rantam rapidez e precisão nessa operação. 
Não é a toa que a nossa marca vem con-
quistando a confiança dos mais exigentes 
produtores da região.

Por fim, gostaria de reforçar a nossa cons-
tante preocupação com os nossos serviços 
de pós-vendas. Desde a entrega técnica, pas-
sando pela manutenção e reposição de peças, 
investimos cada vez mais pesado em trei-
namento e capacitação para garantir maior 
qualidade no suporte oferecido aos nossos 
clientes. A CASE IH e seus concessionários 
estão totalmente empenhados nesta missão, 
acreditando que este é o caminho para se 
ampliar o nível de satisfação e confiabilidade 
de nossos clientes com a marca.

Boa leitura. 
Sérgio Ferreira

carta do DIRETOR
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TECNOLOgIA

DuAS mIL 
colhedoras de cana

A fábrica da Case IH em Piracicaba 
(SP) vai bater um recorde que re-
vela a evolução da mecanização e o 

avanço na produção de cana-de-açúcar no 
Brasil. Este mês a fábrica chegará à marca 
de duas mil colhedoras de cana produzidas. 
“Foram dez anos para fazer as primeiras 
mil máquinas e menos de dois para fazer 

outras mil”, explica Paolo Bianco, diretor 
Industrial da planta de Piracicaba (SP), 
onde são produzidas as máquinas.

A presença de mecanização nas usinas 
de cana-de-açúcar teve início nos anos 1970 
com colhedoras importadas e ainda sem 
grandes recursos tecnológicos. Segundo 
João Eduardo Azevedo da Silva, engenheiro 

agrícola e professor da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar), a mecanização 
se tornou inevitável para fortalecer a pro-
dução e atender tanto a demanda nacional, 
que aumentou por conta do lançamento dos 
automóveis flex a partir de 2003, quanto a 
demanda internacional por combustíveis 
renováveis. “O custo da colheita mecaniza-
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Recorde confirma a liderança da marca no setor sucroalcooleiro e mostra 
que crescimento da produção de cana-de-açúcar deve continuar no país

Funcionários comemoram a produção 
de duas mil colhedoras de cana na 
planta de Piracicaba (SP)
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da é menor e o resultado é melhor. Assim os 
produtores passaram a investir em tecnolo-
gia e capacitação de mão-de-obra.”

O professor explica ainda que a melho-
ria na performance das colheitas de cana 
está relacionada com a alta tecnologia em-
pregada na produção das colhedoras. “As 
máquinas melhoraram muito desde o iní-
cio da mecanização e a tendência é que se 
tenha cada vez mais aparatos eletrônicos, 
aumentando a precisão.” 

Silva é especialista em mecanização 
agrícola e transporte no setor sucroalco-
oleiro e vê na marca de produção da Case 
IH um sinal para a continuidade da meca-
nização. “O mercado tende a crescer ainda 
influenciado pelo etanol. Para acompanhar 
o crescimento, a produção nas usinas terá 
de ser cada vez mais eficiente e as máquinas 
proporcionam uma colheita mais produtiva 
e cana mais limpa para a usina”, garante. 

Além da colheita mecanizada, o profes-
sor ressalta a necessidade de planejamento 
da produção, prevendo espaço para o tráfe-
go das máquinas, e do emprego de plantio 
mecanizado também. “Esta é uma tendên-
cia que venho verificando. Em alguns anos 
será mais freqüente, pois o plantio mecani-
zado oferece a vantagem de poder plantar 
em período integral e reduzir o custo da 
formação do canavial.”

modernização da fábrica
A unidade de Piracicaba (SP) é a úni-

ca planta da Case IH que fabrica colhe-
doras de cana no mundo. Esse centro de 
produção e desenvolvimento atende 70 
países. A América Latina absorve 40% da 
produção, mas também são compradores 
os Estados Unidos e países da Ásia, Oce-
ania e Oriente Médio.

A planta emprega mais de 400 pessoas e 
para ampliar a produção a Case IH está in-
vestindo no período entre 2006 e 2009 um 
montante de US$ 40 milhões. Os recursos 
estão sendo empregados em pesquisa e de-
senvolvimento de produtos e também na 
modernização da fábrica.

Segundo Paolo Bianco, o que possibili-
tou a produção de 1.000 máquinas em me-
nos de dois anos foi a reformulação por que 
vem passando a linha de produção nos últi-
mos três anos. A principal mudança ocorri-
da na produção das colhedoras de cana foi 
a especialização da mão-de-obra, fazendo 
com que o tempo de produção de uma co-
lhedora caísse em mais de 50%. “Levávamos 
500 horas para produzir uma máquina e 

hoje levamos pouco mais de 200 horas”.
Outra mudança significativa foi a re-

definição do fluxo logístico dos fornece-
dores para evitar entraves na produção. 
“Promovemos uma mudança cultural 
na fábrica. Esta mudança tem reflexo na 
produção e na qualidade dos nossos pro-
dutos”, garante Bianco.

confiança e liderança 
A tecnologia e alta performance das 

colhedoras de cana da Case IH fazem 
dessas máquinas as mais vendidas no 
Brasil. Em 2007, a empresa teve parti-
cipação de 65% no mercado interno do 
segmento. Isso é resultado de mais de 60 
anos de tradição e tecnologia na fabrica-
ção dos equipamentos.

A produção dessas colhedoras iniciou 
no Brasil em 1997 e desde então a Case 
IH vem aumentando a sua participação 
no mercado de cana-de-açúcar. O gerente 
de marketing da Case IH, Ari Kempenich, 
lembra a importância crescente do seg-
mento sucroalcooleiro no País. “Este fato, 
aliado aos ótimos resultados que os clien-
tes vêm obtendo com suas colhedoras, ex-
plicam o aumento da produção. A impor-
tância mundial do Brasil no setor, aliada 
à capacidade de mão-de-obra qualificada, 
explicam a necessidade de se produzir as 

máquinas aqui, único país a produzir as 
colhedoras de cana da marca no mundo”. 

São dois os modelos oferecidos, a colhe-
dora A7000 com pneus e a A7700 equipada 
com esteiras. Em áreas com boa estrutura 
logística e sistematizadas, essas máquinas 
têm capacidade para colher em média mil 
toneladas por dia com rendimento acima 
de 40 t/h. Além disso, a Case IH disponi-
biliza como opcional o Auto-Tracker, o 
melhor sistema de controle automático da 
altura do corte de base do mercado. O dis-
positivo garante melhor uniformidade na 
altura de corte, reduzindo as perdas.

Completando a gama de produtos 
disponíveis para o setor sucroalcooleiro 
a Case IH conta com as linhas de trato-
res Maxxum e Magnum. Lançamento da 
marca, o Maxxum Mecânico traz baixo 
custo de manutenção e também é reco-
mendado para os canaviais. (Leia matéria 
nas páginas 6 e 7.) 

O diretor comercial da Case IH César 
Diluca explica que além de tecnologia e 
produtos de alta qualidade e confiabilidade 
a empresa investe na qualidade dos servi-
ços prestados aos clientes. “O suporte às 
usinas é bastante preciso. A rede de conces-
sionários é preparada não só para vender, 
mas também para prestar toda a assistência 
de manutenção e peças aos clientes”.

Paolo Bianco, diretor industrial da fábrica de Piracicaba (SP), recebeu de Randy Baker, presidente 
mundial da case iH e de Sérgio Ferreira, diretor geral da case iH para américa Latina, uma 
homenagem pela produção da colhedora de cana número 2.000
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SHOw CASE

Simples
e ROBuSTO

Um trator robusto, com baixo 
custo de manutenção e com alta 
tecnologia agregada é ideal para 

todo agroempresário, pois alia economia 
à confiabilidade. Este é o perfil do novo 
Maxxum Mecânico da Case IH. Primei-
ro modelo com transmissão mecânica da 
marca, o Maxxum Mecânico é uma sim-
plificação do modelo semi-powershift 
(com transmissão automatizada) e está 
disponível nas versões 141, 149, 168 e 180 
cv equipados com cabine.

O especialista de marketing para 
tratores da Case IH, Silvio Campos, 
explica que a nova transmissão mecâ-
nica 15x12 com embreagem hidráuli-
ca garante alta confiabilidade e o mais 
importante: a disponibilidade do equi-
pamento que certamente ficará menos 
tempo parado para manutenção. “Ade-
quamos os novos modelos às necessi-
dades de mercado, bem ao gosto e sin-
tonizados com nossos clientes”, afirma.

Desde o conceito da transmissão 
mecânica até o lançamento do produto, 
os profissionais da Case IH dedicaram 
quatro anos de pesquisa para entregar 
aos agroempresários um trator de média 
potência com a alta tecnologia e a quali-
dade já reconhecidas nos tratores de alta 
potência da marca. 

Os primeiros tratores da nova linha esta-
rão disponíveis na rede de concessionários 
da Case IH desde novembro deste ano e são 

exclusivamente fabricados no Brasil para 
abastecer o mercado da América Latina.

Para Campos os tratores de média 
potência com transmissão mecâni-
ca da Case IH são uma opção para os 
clientes acostumados com equipamen-
tos mais simples, mas que exigem pro-
dutos com alta qualidade. “Agregando 
mais opções para os clientes. Aquele 
mais interessado por tecnologia de 
ponta continuará comprando o semi-
powershift; aquele que procura robus-
tez e simplicidade comprará o trator 
com transmissão mecânica.”

Segundo o especialista, a nova linha 
Maxxum quando comparada com tratores 
de transmissão mecânica concorrentes, 
têm a vantagem da embreagem hidráuli-
ca. “É mais confortável para o operador e 
tem uma vida útil maior do que as embre-
agens convencionais tipo disco seco”. O 
conforto operacional é garantido também 
pelo acento com regulagem.

motor
Além da transmissão mecânica, os 

novos Maxxum trazem uma novidade no 
trem de força. É o novo motor Case IH 
com intercooler. Esse sistema permite um 
melhor aproveitamento térmico do com-
bustível, resultando em menor consumo e 
melhor performance. “Isto é sinônimo de 
economia para o cliente e garantia de vida 
longa para o trator”, garante Campos.

em todas as culturas 
Um trator com as características do 

Maxxum Mecânico pode executar com 
precisão diversas atividades nas proprie-
dades, por isso é indicado para o setor de 
cana, grãos e algodão. Segundo Campos o 
cliente que procura em um trator robustez, 
facilidade de manutenção e baixo custo 
operacional, encontrará estes atributos 
reunidos no novo Maxxum Mecânico. 

“Este é um trator indicado para todos 
os tipos de produtores, sejam médios ou 
grandes, que necessitem de um trator na 
faixa de 140 a 180 cv com um custo de 
aquisição competitivo, aliado a uma gran-
de disponibilidade e custo de manutenção 
compatível”, explica Campos.

Os tratores se caracterizam pela flexi-
bilidade e excelência de aplicações destina-
das a um trator de média potência, como 
operações de preparo de solo, plantio, 
transporte de carretas graneleiras e trans-
bordos de cana-de-açúcar, ou aplicação de 
insumos. “O Maxxum Mecânico é versátil. 
Um equipamento mais simples, porém ro-
busto e fácil de manter. Estas qualidades 
são bastante apreciadas por agroempresá-
rios do ramo sucroalcooleiro e de grãos”.

Outro ponto importante do Maxxum 
Mecânico é o preço. “É um equipamen-
to mais em conta que os tratores com 
transmissão automatizadas, sem deixar 
de reunir as qualidades de um trator da 
Case IH”, garante Campos.

novo Maxxum Mecânico é o primeiro trator nacional com 
transmissão mecânica da caSe iH. Sinônimo de tecnologia, 

conforto, versatilidade e baixo custo operacional
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ideaL Para o Seu neGÓcio

- Tecnologia e 
qualidade Case IH 
a um custo menor

- Transmissão Mecânica com 
embreagem hidráulica. “Mais 
confortável para o operador e 
tem uma vida útil maior do que 
as embreagens convencionais 
tipo disco seco”

- Trem de força com novo motor Case IH 
com intercooler. Mais aproveitamento 
de combustível e melhor performance. 
“Sinônimo de economia para o cliente e 
garantia de vida longa para o trator”

- Ideal para o setor de 
grãos, cana e algodão



PLANTADEIRAS
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Nova
fronteira 

agrícola
no município de Querência, em Mato Grosso,

Tratores e Plantadeiras case iH trabalham em novas áreas de grãos

Apoiado em um andaime, um 
homem colocava cortinas nas 
várias janelas que haviam na 

parede. Ele trabalha em uma empresa 
contratada pela Agritex, concessionária 
da Case IH em Querência, a mil quilô-
metros de Cuiabá (MT). Tanto a empre-
sa de cortinas quanto a concessionária 
de máquinas agrícolas, simbolizam o 
desenvolvimento que a região está ten-
do pela produção agrícola. As duas são 
parte de uma cadeia que só tende a ficar 
mais extensa, já que a produção promo-
ve também a entrada de investimentos e 
a geração de novos empregos.

Na década de 1980, quando os pri-
meiros migrantes chegaram à região do 
Vale do Araguaia - leste de Mato Gros-
so – a agricultura era para subsistência e 
comercialização nos pequenos armazéns 
que existiam. Depois veio a pecuária e 
maior parte das grandes áreas eram usa-

das para criação de gado. O cultivo de 
grãos era desenvolvido por pequenos e 
médios produtores, que beneficiados 
pelas boas condições de solo e clima, 
obtinham produções volumosas. Este 
rendimento chamou a atenção de gran-
des grupos para a região. A produção 
de grãos em grande escala industrial, 
em Querência, começou no ano de 2002 
com a compra da fazenda Tanguru por 
um grande grupo empresarial.

“A vinda desta empresa, junto com 
o crescimento dos produtores pequenos 
e a chegada recente de novos grupos 
empresariais, foi o que fez o município 
crescer”, disse o gerente da Agritex, An-
dré da Costa, que trabalhou como téc-
nico agrícola até 2005. Com a experiên-
cia de campo, Costa se adaptou na nova 
função, vendendo maquinários.

Uma das grandes vendas feita pela 
Agritex em 2008 foi para os proprietá-

rios da Agropecuária Fazenda Brasil. Ao 
todo foram adquiridos 13 tratores, 13 
plantadeiras, 11 colheitadeiras e quatro 
pulverizadores. Neste ano a agropecu-
ária, formada por quatro propriedades, 
iniciou a atividade com soja. Somente 
para uma das fazendas, a Candeia, fo-
ram levados três tratores (Magnum 270, 
Magnum 220 e Maxxum 165), três plan-
tadeiras (ASM 1224, 1217 e 1213), três 
colheitadeiras Axial-Flow 2399 e um 
pulverizador Patriot 350.

A direção da fazenda terminou 
o plantio no início de dezembro, por 
isso investiram nos três modelos de 
plantadeiras. O ponto chave desse 
implemento é o dosador de sementes 
a vácuo Advanced Seed Meter (ASM) 
que serve tanto para soja quanto para 
milho, algodão, feijão, girassol e sorgo. 
Na prática, um excelente dosador, que 
garante a distribuição uniforme das se-
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o produtor rural Gilmar 
Domingos Pascoal 

mentes, mesmo em velocidade de plantio 
acima de 10 quilômetros por hora, pro-
porcionando um grande rendimento da 
plantadeira e tendo como resultado uma 
maior produtividade da lavoura.

As plantadeiras da série 1200 podem 
ser configuradas de 11 a 24 linhas. A 
maior, ASM 1224 em Tandem, pode atin-
gir 100 hectares plantados por dia, com 
praticidade. É montada a partir de duas 
plantadeiras ASM 1211 unidas pelo Tan-
dem, permitindo assim que seja plantado 
sobre terraços de base larga ou em linha 
reta cruzando terraços.

O gerente da Candeia, Francisco 
Gonzatto, disse que é a primeira vez que 
trabalha com máquinas Case IH. “Do 
lado delas as concorrentes até somem”, 
comenta. Gonzatto chegou a Querência 
em 1989, com 21 anos de idade. Nessa 
época ele morava em Canarana, sendo 
Querência distrito daquele município. 
As péssimas condições das estradas na 
época e a distância entre as duas cidades 
fizeram com que ele levasse um dia para 
fazer o percurso de uma cidade a outra.

Antes a Fazenda Candeia era focada 
na pecuária e só passou para a agricultura 
depois de ser adquirida pelos novos pro-
prietários, em abril de 2008. O objetivo é 

dobrar a produção de grãos a cada safra. “A 
meta é ser ponta de linha, por isso pegamos 
um maquinário ponta de linha”, explicou o 
gerente com 30 anos de experiência. Na sa-
fra 2008/2009, serão plantados na fazenda 
2,1 mil hectares. Para a safra seguinte serão 
outros dois mil hectares. 

O operador de máquinas Marcelo Or-
landini lembra que, para plantio direto, as 
rodas das plantadeiras em “V” são as ide-
ais. Este tipo de roda consegue trabalhar 
melhor sobre a palhada. Outro ponto inte-
ressante é o tubo de saída de semente “cur-
vado”, que permite que todas as sementes 
sejam depositadas no fundo do sulco e a 
distância entre elas seja mantida. A roda 
em “V” cobre as sementes, comprimindo a 
terra sobre elas, tirando todo ar e possibili-
tando que tenham excelente germinação.

desenvolvimento
Warno João Wentz, produtor rural, 

comprou duas plantadeiras Case IH. 
Ele chegou a Querência em junho de 
1989, quando tinha 31 anos, em uma 
propriedade a 35 quilômetros da cida-
de. Na safra 08/09 irá plantar dois mil 
hectares com arroz e soja.

Este desenvolvimento da região é ba-
seado pela produção que caminha para 

ocupar as áreas das pastagens degra-
dadas. O exemplo disso é a própria fa-
zenda Candeia. Outro produtor, Gilmar 
Domingos Pascoal, lembra que o desen-
volvimento de Querência irá se concre-
tizar com as duas BRs que o município 
terá acesso, uma pelo Vale do Araguaia 
e outra do Leste para o Oeste, ligando a 
cidade ao médio norte de Mato Grosso. 
“É uma nova fronteira agrícola”, desta-
cou o goiano Pascoal que há oito anos 
está em Querência. Para colher ele usa 
uma Axial Flow 2399, adquirida na safra 
2007/2008.

O catarinense Denir Perin foi prefeito 
duas vezes no município (1993 a 1996 e 
2001 a 2004). Ele lembra que no ano que 
assumiu o primeiro mandato haviam en-
tre dois e três mil hectares de plantação 
em todo o município.

O ápice do plantio aconteceu entre os 
anos de 2002 e 2004, quando a área em 
Querência saltou para quase 160 mil hec-
tares e, na safra deste ano, pode chegar aos 
200 mil hectares. Para esta grande produ-
ção, estão sendo construídos mais dois ar-
mazéns, com capacidade para um milhão 
de toneladas cada. Assim, da terra à seca-
gem, o ciclo do grão se constitui e as gran-
des empresas se consolidam.
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NEGÓcIoS & PErSPEctIVaS

O crescimento do setor sucroalco-
oleiro no Brasil está propiciando 
a criação de muitos negócios en-

tre as empresas. É o caso de três grandes 
potências do agronegócio brasileiro que 
fecharam uma importante parceria e já 
movimentaram, nos seis primeiros me-
ses de 2008, mais de R$ 30 milhões com 
a negociação de 27 colhedoras de cana e 
a locação de mais sete máquinas.

Em fevereiro, a Case IH, por meio de 
sua concessionária Agricase de Doura-
dos (MS), vendeu 16 colhedoras de cana 
do modelo A7000 para a empresa Louis 
Dreyfus Commodities – LDC, processa-
dora e comercializadora de commodities 
e derivados agrícolas. Cinco meses de-
pois, em julho, foram negociadas mais 11 
colhedoras com a mesma empresa. Todo 
esse interesse em mecanizar a colheita 
deve-se principalmente pela falta de mão-
de-obra em várias regiões produtoras do 
país e pelas novas restrições ambientais 
que estão eliminando a colheita manual 
da cana com a utilização de queimadas. 

Porém, as 27 máquinas adquiridas 
pela LDC não foram suficientes para a 
colheita de cana na unidade da Usina em 
Rio Brilhante (MS), a 100 km de Doura-
dos (MS). Para aproveitar a oportunida-
de e atender a necessidade dos clientes do 

setor sucroalcooleiro, a companhia curi-
tibana Ouro Verde locou sete colhedoras 
de cana para a empresa, sendo quatro 
para operar no Mato Grosso do Sul e três 
na unidade da LDC em Minas Gerais. A 
Ouro Verde é líder no setor de movimen-
tação de produtos químicos, mas que 
possui uma grande divisão de locação de 
equipamentos como caminhões pesados 
e extrapesados, tratores e empilhadeiras 

Para Clemar J. Marschall, gerente do 
setor de cana da concessionária Agrica-
se, representante da Case IH no Paraná 
e Mato Grosso do Sul, a parceria entre as 
empresas “representa a consolidação da 
marca Case IH no Estado e o ótimo tra-
balho que nossa concessionária vem de-
senvolvendo para o setor sucroalcooleiro 
no Mato Grosso do Sul”, comemora.

Locação de máquinas 
A Ouro Verde já faz a locação de ca-

minhões para usinas como a Santa Elisa e 
a Louis Dreyfus há alguns anos e, desse re-
lacionamento, surgiram informações sobre 
essa nova oportunidade de mercado. “Esse 
tipo de operação começou mais forte há 
cerca de cinco anos e a empresa já acumula 
mais de 600 equipamentos alugados, quase 
todos para o setor sucroalcooleiro. Só em 
2007, o segmento de terceirização de frotas 

e locação de veículos e equipamentos da 
Ouro Verde foi responsável por R$ 135 mi-
lhões, do total do faturamento -- de mais de 
R$ 300 milhões -- obtido pela empresa. Nós 
temos um estudo que diz que o setor deve 
crescer 790% até 2020, diante disso e da im-
plementação de várias unidades industriais 
até 2010, nossa previsão é colocar no merca-
do mais 70 colhedoras de cana nas safras de 
2009 e 2010", diz Adão de Oliveira, diretor 
de Negócios da Ouro Verde.

"Depois, nosso negócio é o aluguel cor-
porativo com contratos de cinco anos, em 
que nós fornecemos toda a manutenção e o 
equipamento fica em poder do cliente du-
rante o ano inteiro. E a cada cinco anos nós 
trocamos a máquina antiga por uma nova. 
A vantagem para o cliente é que ele não 
tem gastos com manutenção das máquinas, 
apenas com o combustível e o operador. No 
valor do aluguel, todos os custos de manu-
tenção já estão inclusos, com exceção das 
manutenções corretivas por falhas de ope-
ração, ficando a cargo do locatário somente 
as manutenções diárias, como lubrificações, 
limpeza, entre outros”, acrescenta Oliveira.

A Ouro Verde realiza operações de loca-
ção e terceirização de frota em todo o terri-
tório nacional, destacando-se entre as mais 
conceituadas empresas de transporte e loca-
ção de veículos e equipamentos do país.

grandes empresas, 
gRANDES NEgóCIOS

com o aumento 
significativo da produção 
de cana no Brasil, muitas 

empresas aproveitam 
o ótimo momento para 

consolidar grandes 
negociações
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Darci Luiz ciarini 
e José Pupim 
acompanharam de 
perto o desempenho 
da Module express 
625 em campo 
Verde (MT)

REVOLuçãO
para a colheita 

colocada a prova
Module express 625 foi apresentada aos cotonicultores brasileiros

em três dias de campo organizados pela case iH e suas concessionárias

Segundo dados da Abrapa – Asso-
ciação Brasileira dos Produtores 
de Algodão - a safra de 2007/08 

colheu 1.602,5 mil toneladas de pluma. 
O destaque ficou com a boa qualidade 
da fibra, em decorrência das boas con-
dições de clima durante todo o ciclo da 
lavoura. Com esse resultado, o Brasil 
se classifica como 5º produtor mundial 

de algodão, atrás da China, Índia, Es-
tados Unidos e Paquistão.

Haroldo Rodrigues da Cunha, pre-
sidente da Abrapa, acredita que este 
cenário pode ter alterações para a pró-
xima safra, principalmente em decor-
rência da atual crise financeira. “Na 
safra 2007/08 tivemos um recorde de 
produção e exportação. Porém, como 

a lavoura de algodão é muito cara, os 
cotonicultores já estão encontrando di-
ficuldade para financiar o plantio, com 
isso calculamos uma redução de até 200 
mil hectares da área plantada de algo-
dão no Brasil”, diz Cunha. 

Aproveitando a época da colheita do 
algodão no Brasil, a Case IH em parceria 
com as concessionárias Maxxum, Agro-

NEGÓcIoS & PErSPEctIVaS
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Na edição número 23 
da revista Farm Forum 
Brasil publicamos 
incorretamente que o 
rendimento da Module 
Express 625 é de 20 
mil hectares/dia e 
economia de gasolina, 
comparado com o 
rendimento de uma 
máquina convencional 
de 15 mil hectares/
dia e gasto elevado de 
combustível. O correto 
é um rendimento de 20 
hectares/dia e economia 
de combustível na 
Module Express 625, 
quando comparado 
com uma máquina 
convencional, que 
rende 15 hectares/dia 
e tem gasto elevado de 
combustível.

erraTa

Haroldo Rodrigues cunha, presidente da 
abrapa: “na safra 2007/08 tivemos um 
recorde de produção e exportação”

fito e Maxxicase realizou, em julho e agosto 
deste ano, três dias de campo para apresen-
tar a nova colhedora de algodão da marca, 
a Module Express 625. Os eventos reuni-
ram ao todo mais de 250 cotonicultores 
nas cidades de Luiz Eduardo Magalhães, 
na Bahia, Campo Verde e Sapezal no Mato 
Grosso. Os dois estados são os principais 
produtores de algodão do País. 

O dia de campo é uma ótima oportu-
nidade para conhecer as novas tecnologias 
aplicadas na agricultura, segundo o cotoni-
cultor José Pupim, proprietário da Fazenda 
Marabá, em Campo Verde (MT). “Os cus-
tos de produção e colheita de algodão são 
muito elevados. Nós, produtores, temos 
que buscar soluções e mecanismos que nos 
tragam rentabilidade. Foi apostando nisso 
que comprei a segunda colhedora Module 
Express 625 da Case IH no Brasil. Com ela 
pretendo reduzir até 50% meus custos de 
produção e aumentar, no mínimo, 20% mi-
nha produtividade”, comemora. 

O diretor da concessionária Agrofito, 
Darci Luiz Ciarini, sabe que esse resultado 
é possível somente com a Module Express 
625. “Por exemplo, numa área de 5,4 mil 
hectares, com as colhedoras convencionais, 
todo o processo de colheita, incluindo trato-
res, prensas, operadores, combustível e ma-

nutenção, custa em média US$ 1,4 milhões. 
A Module Express 625 dispensa muitos itens 
utilizados no processo convencional, como 
tratores, prensas, operadores e manutenção 
desses equipamentos. Com isso, o custo fi-
nal fica em torno de US$ 710 mil”.

Para o diretor comercial da conces-
sionária Maxxicase, de Tangará da Serra 
(MT), Jacques Farias, tanto os produtores 
que participaram do evento em Sapezal, 
quanto os funcionários da Maxxicase, fi-
caram convencidos que a Module Express 
625 é uma tendência para o futuro. “O 
custo-benefício dela supera as expectativas 
e vai além das necessidades dos cotonicul-
tores brasileiros”, conclui.
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ESPECIAL

Na fazenda Toca dos Lobos, em Bu-
riti (MG), a presença de três tra-
tores da marca Case IH vai muito 

além do trabalho nas lavouras de soja, mi-
lho e feijão. As máquinas dos irmãos Willi, 
João e Alexader Bauer são praticamente 
obras de arte. Apaixonados por máquinas e 
movidos pela vontade de deixar os tratores 
com “o nosso jeito”, os Bauer optaram por 
adquirir modelos mais antigos e reformá-
los na própria fazenda.

São dois tratores modelo 2470 e um 
4490, produzidos nos anos 1980 e im-
portados para o Brasil. “As máquinas 
são excelentes, tem um desempenho 
muito bom. Mas nós queríamos mudar 
a cor, não gostávamos do branco com 
alaranjado original”, revela Willi.

Começaram pela cor (vermelha, 

como a cor atual da Case IH), passaram 
para os paralamas, incluíram faixas e 
aproveitaram para mexer na estofaria e 
na parte elétrica. No fim das contas, e de 
três anos de trabalho, o Firestorm (novo 
nome do modelo 4490) ficou totalmente 
modificado. “Na parte mecânica não ti-
nha o que mexer, ele está ótimo e conti-
nuou trabalhando durante o tempo que 
fizemos a restauração”.

Um dos modelos 2470 por enquanto 
ganhou apenas uma nova pintura, também 
vermelha, e um novo nome. Destroyer está 
na lista de uma restauração mais completa 
para 2009. “Estamos pensando em mexer 
na estofaria enquanto pintamos o outro 
2470 que ainda é todo original”.

A oficina entra em funcionamento 
nos períodos entresafra ou em momen-

tos que a condição climática atrapalha 
o trabalho no campo. Nenhum dos três 
irmãos têm conhecimento específico 
ou trabalhou em oficinas mecânicas. 
“Aprendemos fazendo, mexendo e vendo 
se ficava bom” revela Willi.

No último mês uniu-se aos tratores 
um pulverizador SPX 3150, que tem mais 
de dez anos. “Por enquanto ele está na la-
voura, mas com certeza ano que vem vai 
para a oficina também.” Willi enfatiza que 
as máquinas agrícolas da fazenda Toca do 
Lobo só visitam a oficina por questões es-
téticas e atendendo a vontade dos donos. 
“Mesmo os tratores sendo mais antigos, 
eles são fortes, agüentam o trabalho.” 

A família Bauer faz planos de comprar um 
trator de menor potência nos próximos meses. 
“Talvez compremos um novo desta vez.”

APAIxONADOS 
por máquinas

Seja a trabalho ou por pura diversão,
homens declaram seu amor por tratores e velocidade

os irmãos Bauer exibem com orgulho as máquinas case iH que 
reformaram e que trabalham na propriedade da família em Buriti (MG)
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Velocidade na terra e nas pistas 
A ligação com o campo despertou em 

João Antônio Franciosi a vontade de parti-
cipar de competições automobilísticas en-
volvendo carros e terra. Quando chegou à 
Bahia, vindo de Casca (RS), o proprietário 
da concessionária Maxum encontrou vá-
rios obstáculos. “Eu não conhecia as cida-
des, nem os caminhos e as estradas, quando 
existiam, eram muito ruins.” Franciosi acre-
dita que a dificuldade enfrentada há 22 anos 
aumentou seu interesse por unir a antiga 
paixão pelo automobilismo ao ambiente do 
campo. “Sou apaixonado por dirigir, por ve-
locidade e sempre gostei de desafio.” 

Há 17 anos ele investe na paixão. Sua 
primeira experiência foi no Campeona-
to Baiano de Autocross, onde corria com 
carros do tipo gaiola e em pistas de terra. 
“Participei 12 vezes e fui dez vezes cam-
peão. Depois disso senti que era hora de 
procurar outras categorias.”

O piloto foi buscar mais emoção no 
Rally dos Sertões, principal competição 
da categoria no país. Em quatro anos de 
participação, esteve no pódio todas as 
edições e em 2006 sagrou-se campeão ao 
lado do navegador Rafael Capoani. “No 
Rally não é só velocidade e preparo físi-
co, é concentração. Vence quem está mais 
atento. É muito gratificante.” 

Outro aficionado por carros é João 
Ometto Neto, que aos 27 anos está conquis-
tando a Stock Paulista. “Faltam duas corridas 
para o fim da temporada, mas já tenho pon-

Pelo quinto ano consecutivo os 
tratores da Case IH marcaram pre-
sença no autódromo de Interlagos 
durante o Grande Prêmio Brasil de 
Fórmula 1. Oito tratores dos mode-
los MXM 180 e MXM 165 foram os 
responsáveis por fazer o resgate de 
carros em casos de acidente.

Além das estrelas que pilotam 
os carros da Fórmula 1, outros oito 

“pilotos” viveram a emoção de an-
dar na pista de Interlagos. Foram os 
funcionários da Case IH que ficaram 
responsáveis por operar as máqui-
nas. O supervisor da fábrica de tra-
tores da planta de Curitiba, Alexan-
dre Patitucci, viveu pela segunda vez 
a emoção. “Sou louco por carros e 
tratores. Unir as duas coisas é incrí-
vel e emocionante”, revela.

Segundo Patitucci, a Con-
federação Brasileira de Auto-
mobilismo (CBA) é bastante 
rigorosa com a qualidade das 
máquinas e do serviço. “Eles 
têm a Case IH em alta con-
ta, confiam nas máquinas 
porque elas têm um padrão 
compatível com o nível da 
competição”.

fÓrmuLa 1 Também Tem caSe iH na PiSTa

João ometto neto, no 
detalhe, acelera na 
Stock car Paulista

João antônio Franciosi, campeão do Rally dos Sertões em 
2006, ao lado do navegador Rafael capoani.

tos suficientes para ser campeão.” A catego-
ria é similar a Stock Car, mas com corridas 
apenas no estado de São Paulo. Neto é filho 
de um dos proprietários da Usina São João 
e conta que se interessou pelo automobilis-
mo desde a adolescência. “Sempre gostei de 
máquinas e cheguei a trabalhar em oficinas. 
Quando mexi a primeira vez em um carro 
de corrida, nunca mais larguei.” 

Neto recebe patrocínio da concessio-

nária Trator Soluções, de Araras (SP), e 
revela que sua paixão se estende tam-
bém às máquinas do campo. “Na verda-
de eu gosto de qualquer coisa que tenha 
motor a combustão. Os tratores são bo-
nitos e imponentes”, revela o piloto que 
pretende correr no circuito nacional de 
automobilismo no ano que vem. Talvez 
na Stock Car, categoria em que fez algu-
mas participações em 2005.
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CASENEwS

case iH visita a usina iracema
A Usina Iracema, pertencente ao Grupo São 

Martinho, segundo maior produtor de cana-
de-açúcar do centro-sul do País, recebeu toda 
a equipe de Qualidade da Case IH. Buscando 
informações a respeito das máquinas e o nível 
de satisfação do cliente, a equipe conversou 
com o diretor industrial Roberto Puppulin, 
o gerente agrícola Ivan Dalri, e o gerente de 
motomecanização André Cunha Martins, todos 
da unidade Iracema. A visita contou também 
com a presença do vice-presidente mundial de 
Qualidade da CNH, Giovanni Barra.

A Case IH ganhou o 
Prêmio MasterCana 2008, 
edição Brasil, na categoria 
Máquinas e Equipamentos. 
Durante a cerimônia de pre-
miação, no dia 28 de outubro, 
em São Paulo, Ari Kempe-
nich, gerente de marketing 
da Case IH, representou a 
empresa e recebeu o prê-
mio. No dia 20 de novembro 
foi feita a entrega do Prêmio 
MasterCana 2008 - Edição 
Nordeste em Maceió (AL). 
A Case IH também levou o 
troféu, na mesma categoria. 
O MasterCana é uma tradi-
cional premiação do setor 
canavieiro e há 19 anos 
vem premiando empresas 
e pessoas que se destacam 
na atividade.

case iH
ganha 

mastercana 
2008

nova loja Tratorcase no Paraná
A Tratorcase Máquinas Agrícolas inaugurou em outubro, na cidade de Ponta 

Grossa (PR), sua nova loja, um espaço com mais de 3 mil m2 de área construída. 
Para o diretor da concessionária Tratorcase, Walter van Halst, a nova loja de Ponta 
Grossa visa melhorar a qualidade dos serviços e a agilidade no atendimento aos 

clientes. “A região dos Campos Gerais, 
berço do plantio direto, é privilegiada 
pelo clima e infra-estrutura. Além 
disso, os agroempresários dessa 
região trabalham com um alto nível 
tecnológico e de mecanização. Estes 
são os principais motivos para a 
instalação de uma nova concessionária 
Case IH em Ponta Grossa”, relata Halst.

case iH 
ganha 
Prêmio Top 
List rural 
2008

A Case IH ganhou o Prê-
mio Top List Rural 2008, na 
categoria Colhedoras de 
Cana. O prêmio elege anu-
almente as melhores em-
presas do setor agrícola. A 
escolha dos vencedores é 
feita através de formulários 
preenchidos pelos leitores. 
“O prêmio é um feedback 
do cliente para a fábrica, e 
esse retorno não poderia 
ter sido melhor”, vibra Ari 
Kempenich, gerente de Ma-
rketing da Case IH.

Durante todo o Campeonato Brasileiro 
de 2008 a marca Case estampou a camisa 
do Palmeiras. Durante a competição a 
marca realizou também ações promocionais 
envolvendo clientes e concessionários, 
reforçando a parceria.

Pela primeira vez um clube de ponta no 
futebol teve uma marca ligada à agricultura 
e construção no Brasil como patrocinador. 
É também inédita a decisão da Case, de 
extrapolar seu campo de atuação e entrar no 
universo do futebol.

“Além das raízes italianas do grupo ao qual 
pertence, a escolha da Case pelo clube paulista 
também aconteceu porque a empresa tem forte 
presença e identificação com o Estado, onde 
está a nossa fábrica de máquinas agrícolas em 
Piracicaba e a planta industrial de Sorocaba, 
que está sendo reativada”, diz Sérgio Ferreira, 
diretor geral da Case IH para América Latina.

case e Palmeiras juntos no brasileirão





Parts & Service

A CNH está construindo o 
maior Centro de Distribui-
ção de Peças da América La-

tina. O Centro está sendo instalado 
em Sorocaba (SP), próximo a fabrica 
onde serão produzidas máquinas 
agrícolas e de construção da marca 
Case. O empreendimento terá uma 
área de 125 mil m2, com 50 mil m2 
de área construída, tecnologia de 
ponta em equipamentos de mo-
vimentação, armazenamento e de 
embalagens de peças. O início das 
operações deste CD será em março 
de 2009, com 300 funcionários.

Todos os processos operativos des-
te CD estão embasados no conceito 
World Class Logistic (WCL) que visa 
a excelência dos serviços de logística 
e distribuição de peças e a obstinação 
sobre “Indicadores de Performance”. 
Esta será o primeiro Centro de Logísti-
ca e Distribuição de Peças na America 
Latina com certificação internacional 
“Green Building”, ou Prédio Verde, 
que busca, desde a construção até as 
atividades de operação, a preservação 
ambiental através do uso de energias 
alternativas e recursos naturais. “Es-
tamos construindo o Centro com 
como Classe Mundial de Logística 

(WCL), visando a excelência do servi-
ço e a utilização de recursos alternati-
vos como, iluminação natural, energia 
solar e aproveitamento de águas de 
chuva para jardinagem, banheiros e 
sistema de proteção de incêndio, que 
nos tornará uma referencia na Ame-
rica Latina”, diz Frederic Wendling, 
diretor de Operação de Peças para a 
América Latina.

Sorocaba foi escolhida como a 
casa do novo Centro de Distribui-
ção pela sua localização privilegiada. 
Além de estratégica, já que Sorocaba 
está na região da melhor malha rodo-
viária do país, a cidade está próxima 

ao aeroporto de Campinas, principal 
terminal viário de cargas sul-america-
no. O Centro começará a operar com 
o novo sistema integrado de opera-
ções de peças do grupo Fiat - o ePlus - 
com capacidade de distribuição para 
360 pontos da América Latina e com 
espaço de armazenamento para 154 
mil diferentes tipos de peças.

A partir do último quadrimes-
tre de 2009 este CD assumira tam-
bém a Logística e Distribuição de 
Peças da IVECO para a America 
Latina, como melhoria dos servi-
ços e ganhos com a sinergia para as 
marcas CNH e Iveco.

O maiOr da américa Latina
Moderno, o novo Centro de Distribuição de Peças ficará em Sorocaba 



Peças e Serviço 
caminhandO 

juntOS

Após quatro anos ocorrendo separadamente,
as áreas de Peças e Serviço se integram pela 1° vez em Curitiba 

Alinhar conceitos, estraté-
gias e ações, bem como 
fortalecer o relacionamen-

to entre as áreas de Peças e Serviço, 
foram os principais objetivos do 1° 
Grande Encontro Internacional de 
Gerentes de Peças e Serviço Case 
IH, que aconteceu entre os dias 
22 e 25 de setembro, em Curitiba. 

Cerca de 170 participantes, entre 
gerentes de Peças e gerentes de 
Serviço, do Brasil e América Latina 
que estiveram presentes no encon-
tro, puderam participar de pales-
tras, debates e treinamentos. Mas, 
um dos pontos mais positivos do 
encontro foi a integração e trocas 
de informações entre as áreas.

O evento proporcionou a troca 
de experiências da rede de conces-
sionários com os vários departa-
mentos da Case IH e os principais 
fornecedores do departamento de 
Pós-venda. Segundo o gerente de 
Suporte ao Produto para América 
Latina, Adriano Chiarini, “a idéia 
é nivelar o conhecimento de todos 



com as informações sobre as novas 
estruturas que estão sendo feitas 
nas áreas, tanto nos investimentos 
pessoais como técnicos. Dessa ma-
neira, podemos ter um melhor de-
sempenho para atender os clientes”.

José Augusto Queiroz, gerente 
de Peças da Case IH, acredita que 
este evento é importante para o ali-
nhamento de conceitos, estratégias 
e ações, além do fortalecimento do 
relacionamento entre as duas áreas. 
“Novas estruturas de Peças e Serviço 
demonstram a relevância da estra-
tégia de Pós-venda para o negócio 
da Case IH no Brasil e na América 
Latina dentro do cenário mundial”, 
comenta Queiroz.

Para o gerente de Peças, Oscar 
Setter, da Sigdotek, concessioná-

ria Case IH no Chile, o evento 
superou todas as expectativas e a 
troca de informações foi de extre-
ma importância para se atingir a 
excelência dentro de cada conces-
sionária. “Já participei de outros 
eventos, porém esse foi o mais in-
teressante. Aqui abordamos temas 
que fazem parte do dia-a-dia, nada 
muito técnico, mais voltado para a 
motivação da equipe que forma o 
concessionário”.

“A organização foi muito bem 
elaborada, toda a parte de campo 
e as palestras motivacionais foram 
importantes para o crescimento de 
cada concessionário. Vou levar a to-
dos meus funcionários essa troca de 
informação que tive aqui com os ou-
tros gerentes”, ressaltou o gerente de 

Pós-venda, Mauri Francisco Quei-
roz, da concessionária Maxxicase, de 
Tangará da Serra (MT).

Homenagem
De acordo com o coordenador de 

Suporte ao Produto Case IH e idealiza-
dor do evento, Mario Rebolledo Pino, 
que completou 33 anos de atividades 
ininterruptas no Pós-venda da fábrica, é 
importante os dois setores caminharem 
juntos. “São áreas que se completam e 
precisam estar unidas para proporcio-
nar ao cliente melhor agilidade”. Mario 
Pino iniciou sua carreira na CNH aos 
26 anos de idade e foi homenageado 
pelos companheiros. “A homenagem 
foi para mim, sem dúvida alguma, a 
maior emoção que já tive nestes 33 anos 
de CNH”, destacou Pino. 

Oscar Setter, 
gerente de 
Peças da 
Sigdotek 
(Chile)

Mauri Francisco Queiroz, gerente 
de Pós-venda da Maxxicase 
(Tangará da Serra/MT)

Mario Pino, 
coordenador de 

Suporte ao Produto 
da Case IH, foi 
homenageado

José Augusto Queiroz, 
gerente de Peças da 
Case IH e Adriano 
Chiarini, gerente de 
Suporte ao Produto 
para América Latina 
da Case IH




